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OBJETIVOS 

O curso abordará temas da história da África compreendidos entre os séculos XI e XIX, tendo 
como objetivo amplo colocar o aluno em contato com as principais dinâmicas históricas das 
sociedades africanas subsaarianas, discutindo suas estruturas políticas e econômicas, bem como as 
relações com outros universos e povos. Rompendo com visões estáticas e com imagens 
impressas pela história colonialista, procurar-se-á avaliar a inserção das sociedades africanas em 
contextos amplos, sobretudo a partir de eixos comerciais: as rotas do Saara, direcionadas ao 
Mediterrâneo; as relações estabelecidas no Oceano Índico e no Oceano Atlântico, como também 
a dinâmica das relações euro-africanas que se estabelecem com mais vigor a partir do século XVI. 
Por meio do desenvolvimento de conteúdos históricos específicos é também intenção 
acompanhar as revisões oferecidas pela historiografia nos últimos tempos, referentes tanto ao 
papel da África no mundo atlântico e indico, quanto aos efeitos do comércio de escravos nas 
sociedades subsaarianas e as profundas alterações ocorridas a partir do século XIX. 

CONTEÚDO 

As exposições e as discussões desenvolvidas ao longo do curso se orientam no sentido de 
desenvolver os seguintes conjuntos de questões:  

o Questões historiográficas: focalizar as principais abordagens da história da África pré-
colonial; introduzir discussões em torno de conceitos como diáspora, etnicidade e universo 
atlântico; romper com visões eurocêntricas e com as estereotipias que impregnam as histórias 
das sociedades africanas. Introduzir a discussão sobre conceitos relativos a particularismos e 
universalismos na abordagem dos temas. 

o As particularidades da História da África subsaariana do período: contemplar as 
dinâmicas das diferentes sociedades; a diversidade das formações sociais, políticas e 
econômicas; relações com o mundo externo; 

o A inserção da África Subsaariana nos negócios do Atlântico, do Índico e do 
Mediterrâneo: contatos com os mercadores árabes e europeus na costa e no Sahel; conexões 
entre agentes externos e internos na dinâmica das grandes linhas do comércio africano, de 
escravos e outros produtos; populações hifenizadas e agentes intermediários; no caso do 
tráfico de escravos atenção às regiões que mantiveram contato intenso com a América 
Portuguesa (particularmente Luanda e portos da costa do Benin) 

o As transformações no século XIX, no tráfico de escravos, no desenvolvimento de um 
comércio baseado em demandas das indústrias europeias. Sobre as demandas africanas e os 
tratados bilaterais; os prenúncios do imperialismo; dos expedicionários e missionários ao 
Congresso de Berlim. 



ATIVIDADES 

Aulas expositivas, seminários e discussões das leituras obrigatórias para o acompanhamento do 
curso; documentários e debates sobre textos da literatura africana ou sobre a África.  

ITENS DE AVALIAÇÃO 

o Relatório de leitura; 

o Prova - Avaliação textos discutidos em classe; 

o Seminários 

RECUPERAÇÃO 

Avaliação oral, na qual serão discutidos pelo menos cinco dos textos vistos em aula. 

PROGRAMAÇÃO DO CURSO – Aulas, leituras e seminários 

Aula 1  Apresentação: balizas e programação 

Organização dos grupos e inscrição nos seminários 

Depoimento Chimamanda Idichie “O perigo de uma história única” 

Aula 2  Rumos da historiografia africana (1): trajetórias geais 

Steven Feierman. African Histories and the Dissolution of World History. In: Robert Bates; V. Y. 
Mudimbe e Jean O´Barr. Africa and the Disciplines. Chicago; London, University of Chicago Press, 
1984. Tradução. 

Jack Goody. O roubo da História – como os europeus se apropriaram das ideias e invenções do Oriente. 
Introdução e capitulo 1. Tradução. São Paulo: Ed. Contexto, 2008.  

Aula 3   Rumos da historiografia africana (2): revendo paradigmas 

Kairn A. Klieman. (Re)constructing Histories: Central African Societies and the Burden of Myth. 
In: -----“The Pygmies Were Our Compass”. Bantu and Batwa in the History of West Central Africa. 
Portsmouth, NH, Heinermann, 2003. Tradução para o curso. 

Albert Sánchez. Los pigmeo: um mito de Occidente. In: Alicia Gili (ed.) Mas allá del Estado – 
pueblos al margen del poder. Barcelona: Ediciones Bellaterra, 2002. 

Aula 4   Fontes da História Africana: dos viajantes à história oral 

Amadou Hampaté Bâ. A tradição viva. In: Ki-Zerbo, J. (coord.) História Geral da África. I. 
Metodologia e Pré-História da África. São Paulo, UNESCO; Ática; 1980. 

Aula 5  África saheliana e Mediterrâneo: sociedades, rotas e comércio transaariano. 

Paulo Fernando de Moraes Farias. Sahel: a outra costa da África. Palestra no Departamento de 
História da USP, 29 setembro 2004. Transcr. Daniela Baudouin. 

François-Xavier Fauvelle-Aymar. Avant-Propos. L´Afrique au Moyen âge. Le Temps Retrouvé. 
In ---- Le Rhinocéros d´Or. Histoires du Moyen Ãge Africain. Paris: Alma Editeur, 2013, 13-28. 

Aula 6   As aldeias ibos e a chegada dos europeus - discussão do romance de 

Chinua Achebe. O mundo se despedaça. Tradução. São Paulo, Cia das Letras, 2010. 

Aula 7  Avaliação leitura  

Aula 8  A expansão ibérica e as sociedades africanas: contatos e interações com as 
sociedades africanas. A sociedade de fala portuguesa na Senegâmbia.  



Alberto da Costa e Silva. Os lançados. In: ---- A manilha e o libambo. A África e a escravidão de 
1500 a 1700. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002, p. 231-279. 

José da Silva Horta e Peter Mark. Duas comunidades sefarditas na costa norte do Senegal no 
inicio do século XVII: Porto de Ale e Joala. In: Luís Filipe Barreto et. alli. Inquisição portuguesa. 
Tempo, razão e circunstância. Lisboa; São Paulo: Prefácio, 2007, 277-304.s/d.  

Aula 9  Os europeus na Costa do Ouro e a formação do mundo atlântico  

Eugenia Rodrigues. Embaixadas portuguesas à corte dos mutapa. In: Carneiro, Roberto; Matos, 
Artur Teodoro de (coord). D. João III e o Império. Actas do Congresso Internacional Comemorativo de seu 
Nascimento. Lisboa, CEPCEP; CHAM, 2004, p. 753-779.  

Roquinaldo Ferreira. A primeira partilha da África: decadência e ressurgência do comércio 
português na Costa do Ouro (c. 1637 – 1700). Varia História 26, 44, 2010, p. 476-498. 

Aula 10 O tráfico atlântico e índico: zonas fornecedoras e características da 
organização do comércio de escravos na África 

Paul Lovejoy. A escravidão na África: uma história de suas transformações. Trad. Rio de Janeiro, Civ. 
Brasileira, 2002. Cap. 3. 

Roquinaldo Ferreira. Dinâmica do comércio intracolonial: geribitas, panos asiáticos e guerras no 
tráfico angolano de escravos. In: Fragoso, João. O Antigo Regime nos trópicos. Rio de Janeiro, 
Civilização Brasileira, 2001 

Aula 11  A escravidão e as formas de resistência na África 

Alberto da Costa e Silva. A escravidão na África. In ---- A manilha e o limbambo – a África e a 
escravidão de 1500 a 1700. Rio de Janeiro: Ed. Nova Fronteira; FBN, 2002. 

Eugênia Rodrigues. “E viesse outro amo que lhes soubesse criar melhor”.  Negociar o trabalho 
escravo em Moçambique no século XVIII. Africana Studia, 14, 2010, p. 53-71. 

Aula 12 As transformações do século XIX e os prenúncios do imperialismo: a Costa 
dos Escravos e os retornados 

Robin Law; Kristin Mann. West Africa in the Atlantic Community: the Case of the Slave Coast. 
William and Mary Quarterly, 3a. serie, v. LVI, 1999, p. 304-334. Tradução. 

Manuela Carneiro da Cunha. Brasileiros em Lagos. In: ---- Negros estrangeiros: os escravos libertos e sua 
volta a África. São Paulo: Brasiliense, 1985. 

Aula 13 As transformações do século XIX e os prenúncios do imperialismo: 
reconfigurações 

Isabel de Castro Henriques. Armas de fogo em Angola no século XIX. In: ----- Os pilares da 
diferença: relações Portugal – África séculos XV-XX. Lisboa: Caleidoscópio, 2004, p. 363-391.  

Jill Dias. Novas identidades africanas em Angola no contexto do comércio atlântico. In: Cristiana 
Bastos. Trânsitos coloniais – diálogos críticos luso-brasileiros. Campinas (SP), Ed. Unicamp, 2007 (1ª. ed. 
Lisboa, 2002).  

Aula 14  Conrad / Achebe: as visões imperiais  

 Joseph Conrad. Corações das Trevas. Tradução Sérgio Flackman. São Paulo: Cia das Letras, 2008. 

Chinua Achebe. "An Image of Africa: Racism in Conrad's 'Heart of Darkness'" Massachusetts 
Review. 18. 1977. Rpt. in Heart of Darkness, An Authoritative Text, background and Sources 
Criticism. 1961. 3rd ed. Ed. Robert Kimbrough, London: W. W Norton and Co., 1988, pp.251-
261. 

Aula 15  Prova final  
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